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XOTAS ERPETOI-ÓGICAS 

l.o Conf.il uiçCw ao Conhecimento dos Ofidios do Brasil Central 

Por A. K. HOGK 

(Secção de üjiologuí do Inslituto fíutanun, São Mo. fírasil > 

Durante o ano de 1948, continuando a série de excursões l>arn colheita dc ma¬ 
terial de estudo, organizamos uma expedição a região da ilha i-o Banana • tni ,-1 
do listado de Goiás com Mato Grosso. A região Incorrida nunca havia sid<« 
antcriornientc estudada sob o j>onto dc vista erpetolôgico. 

A única publicação «islcnlu i a * J- «• c A. I.. «Ic Canalho (10). 

descrevendo uma nova cspicic dc Ufo:yt>M< çnf.-nrnr,,. pm- 

cedente da boca do rio Tnpira|»i, c rcsislrando a ocorriuc.a dc /.. Klanbcr. 

A liba do Bananal c regides adjaccn.es cs.ão siluadas na rona dc cnn.pos c 
cerrados (tropical savanal, An dc Kbppcn). c são dc acesso rclamamenlc d.l.cl 
em virtude do estado primitivo das vias dc comunicação. 


matkki.m. e métodos 

O material consiste cm Quelônios, Jacaré?, I-acertibo?, Ofídios e Aniibios, 
fixado cm formol a 10#, lavado e guardado em álcool a 70^ com 0,5:,'. ^ 
glicerina. 

Os grandes exemplares de Quelónio? c Jacarés foram taxídemmados após 
terem sido medidos. 

Xo presente artigo trataremos somente das scq>cnic>. 

Técnica dc captura: Os colecionadores de material para museus conhecem as 
dificuldades que captura dc ofídios oferece, excetuando-se as cobras aq ii.it i 
A captura das serpentes é em geral acidental c depende grandemente da cpoca 
do ano. Xa zona da ilha do Bananal, a melhor estação para a coleta de ma¬ 
terial é durante o periodo das chuvas, época que os índios c os raros mora 
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da região chamam de inverno, muito embora a estação das chuvas corresponda ao 
verão. 

Xesta época, quando tudo está inundado, às vezes por várias centenas de 
quilómetros, os répteis terrestres se encontram concentrados nos pontos altos, 
não atiugidos pela inundação. 

Xos EE. UU. tem-se usado uma técnica não aplicável no Brasil em geral, 
e muito menos ainda nas regiões percorridas pela Expedição, técnica essa que 
consiste em percorrer as estradas durante a noite, de automóvel c á pequena 
velocidade. O Dr. Klauber, o herpetólogo americano, chegou mesmo a deter¬ 
minar qual a velocidade ótima. Os espécimens assim encontrados são marcados 
com as letras D. O. R. (dead on road). 

Outro fator que dificulta a captura dos ofídios na região neotrópica é a 
ausência de estações bem definidas. Xos paises de inverno rigoroso, os ofídios 
são encontrados etn grande quantidade na primavera. 

O material que conseguimos toi obtido da seguinte maneira: 

1) encontro acidental; 

2) durante o desmanchamcnto dos cupins; 

3) trazidos pelos indios, muitas vezes em quantidade superior ao colecionado 
por nós. 

Xos ninhos de térmitas, encontram-se serpentes, lacertílios, c mesmo mamí¬ 
feros, além de inúmeros insectos, aracnídios e quilópodos. 

A captura das cobras, uma vez localizadas, não oferece dificuldade. Merece 
menção especial a captura de serpentes do genero H clico ps , de tarde, à margem 
dos rios ou nos campos parcialmente inundados, pousadas no fundo, ou em 
movimento. 

Quanto aos lacertílios, visto tratar-se na maioria, de formas muito ágeis, 
a captura torna-se mais difícil. Consegue-se algum resultado, percorrendo-se 
os campos, com os componentes da expedição espalhados com um intervalo de 
5 a 10 metros. 

Uma técnica que em outros lugares deu excelentes resultados mas que nesse 
local falhou, consiste no seguinte: cerca-se o lugar com o maior número possivel 
de homens disponíveis e inicia-se a limpeza do chão. afugentando-se os especimens 
para o centro do cêreo, onde são facilmente capturados. 

O fracasso dessa técnica foi devido ao fato de estar toda a região inundada 
durante grande pane do ano. Quando as águas baixam e o terreno começa 
a secar, os anfíbios cavam canais dentro da terra afim de permanecer no ambiente 
úmido indispensável à sua vida. É nesses buracos profundos, atingindo às vezes 
1,50 m, que se refugiam os especimens de vida á superfície do sólo, durante o 
cerco. 
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Os exemplares grandes, tais como, Tnpinambis tcguixin, T. nigropnnclahis 
c Iguana iguana, foram mortos a tiros de 22 on ílexados i*'los índios. Dessa 
última espécie conseguimos vários exemplares apanhados jxrlos Índios, que os 
agarram vivos e os trazem com as i>atas ligadas i>or detrás. 

A captura das espécies terrestres de Tcstudinala é quase sempre acidental. 
As espécies aquáticas são pescadas com anzol sem rebarba, com isca de ]Kihnito 
(tucum) conforme explicamos detalhadamente em tralialho anterior (32). 

Os jacarés foram na maioria abatidos a tiros de 22 ou 44. quando íóra da 
agua, porém, o melhor método consiste em j>ercorrer os lagos e as lagoas, a noite, 
numa pequena ubá. Com lanternas de pilhas j>ercorre-se a superfície da agua e 
localiza-se o jacaré, j>elo reflexo da luz nos olhos. Km seguida, aproxima-se 
lentamcnte e arpoa-se o sáurio na nuca. Uma vez arjx>ado precisa-se atordoá-lo 
com violentos golpes na cabeça, afim de evitar que vire a canoa e agrida os 
caçadores. 

As medidas mencionadas foram, salvo indicação em contrário, feitas no 
material morto e já fixado e as da cabeça feitas com j>aquimetro. 

Relacionamos abaixo diversas espécies de otidios e a maneira como foram 
encontrados: 


ESPÉCIE NÚMERO 

lipicratcs ccnchria crassus . 12Cb/ 

Constrictor constrictor amarali . 12051 

Euncctcs murinits . 12260 

íí clico ps Icopardina . 12013 

li clico ps polylcpis . 12011 

li clico ps trhittati . 12012 

Dryadophis bifossatus znllclai sp. n. 120^9 

Pryadophis bifossatus zillclai . 12242 

Dryadophis bifossatus tillclai . 12241 

Thalcrophis richardi richardi . 12021 

Xcnodon mcrrcmii . 12040 

Xcnodon mcrrcmii . 12022 

Xcnodon mcrrcmii . 120^3 

Xcnodon mcrrcmii .’ I2b0 

Xcnodon sci r crus . 12027 

Pscudoboo ncuzcicdii . 12043 

Dryophylax pallidus strigilis . 12041 

Pygophis paucidcns, sp. n. . 12016 

Oxybclis acncus acncus . 1. 2o 

Bothrops atrox oirox . 12046 

Bothrops ncuicicdii goyazcnsis K 47 


LUGAR 

dcsmanchamcnto dc cupim 
dcsmancliamento dc cupim 
na lagoa. dc dia 

pousado no fundo dc um campo inun¬ 
dado 

dcbai.xo duma pedra submersa 
junto com a 12011 
â pouca distancia dum brejo 
cm um brejo 
cm um brejo 
num ptquczciro 
dcsmanchamcnto dc cupim 
no campo cm movimento 
no campo cm movimento 
no campo cm movimento 
nadando no Rio Araguaia 
perto do acampamento, dc noite, cm 
movimento 

dc dia. num arbusto, á margem dc um 
brejo 

no campo ern movimento 
num arbusto, de dia (informação dum 
indio) 

capturado dc dia, no terreiro do S. P. I* 
num buraco dc cupim, tomando sol 
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CL REPTILIA Laurentius, 176S 


Ord. squamata Oppel, 1 SI 1 


Subord. Serpentes L., 1758 


Fam. BOIDAE Cray, 1842 


Gcn. li picrat es Wagler, 1830 


Epicratis ccnchria crassas Cope, 1862 


Epicratcs crassas Cope — Proc. Acad. Xat. Sei. Philadelphia: 349, 1862. 

Terra típica: Cadosa, Paraná River. 

X.° 12054 $ procedente de Santa Izabel. Capturado em IS. 10.48. 

Supralabíais 14-14; infralabiais 14-14; dorsais 45; ventrais 233; stibcaudais 
40; anal 1; comprimento total 1110 mm; cauda 110 mm; cabeça 46,9 mm. 

X.° 12057 6 jovem, procedente de Mato Verde. Capturado em 30.9.49. 
Supralabíais 12-12; infralabiais 13-13; dorsais 42; ventrais 237; subcaudais 
40; anal 1 ; comprimento total 390 mm; cauda 41 mm; cabeça 19,3 mm. Colo¬ 
rido característico em ambos os exemplares. 

Geu. E u n e c t e s Wagler, 1830 
Euucctcs ttutriuus (L., 1758) 

Boa miiriua Liimaeus — Syst. Xat. ed. 10, 1: 215, 1758 
Terra tipica : América. 

X.° 12260 ú (pele), procedente dos arredores de S. Felix. Capturado 

em 26.10.48. 

Dorsais 63; comprimento total 2040 mm (pele mutilada). 

Gen. Coustrictor Laurentius, 1768 
Constrictor coustrictor antarali Stull, 1932 

Coustrictor coustrictor auuirali Stull — Oc. Pap. Boston Soc. Xat. Hist. 8: 


27, 1932. 
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Constrictor constrictor cotistrictor Hoge — Meni. Inst. Butantan 20: IS3, IO47. 
Constrictor constrictor constrictor Yanzolini — Rcv. Bras. Bíol. 8: 381» 
1948. 

Terra típica: São Paulo, Brasil. 

N.° 12044, $ jovem, procedente de >. Fdi.v. Capturado cm 26.I04S. 

Supralabiais 21-21; ínfralabiais 25-25; dorsais 77; vcntrais 231; anal 1; 
subcaudais 48; colorido claro com manchas indistintas no corpo, nítidas na cauda 
onde tem uma tonalidade marrou-ave rmclliada; comprimento total 575 : 

cauda 62 inm; cabeça 30,4 mm. 

N. c 1248 $, procedente de Santa Izabcl. Capturado j>c1on imlios Karajás 
nos arredores do Posto de Proteção aos índios, em 9.48. 

Supralabiais 21-22; ínfralabiais 19-20; Jorsais 78: vcntrais 253; anal I : 
subcaudais 7/7 -f- 35; as manclias dorsais fundidas, forniam na parte anterior 
do corpo uma lista dorsal escura, c no meio são separadas c situadas lateral- 
mente; na parte posterior do corpo elas estão novamente fundida'*, lv*Ik>- 
Çando duas listas, uma de cada lado. Colorido e marcas cia cauda como no 
n.° 12044. Comprimento total 1037 mm; cauda 9S mm; cabeça 51,4 mm. 

N.° 12051 <5 c 12052 o, procedentes de Santa lzabcl. Capturados jk?1os 
índios cm 10.48. 


X.O 

Sexo 

SI 

II 

D 

A 

V 

Sc 

Cab 

Corp 

Catuta 

12051 

3 

19-19 

22-22 

77 

1 

230 

50 

62.6 

1425 

175 

12052 

3 

18-19 

2-1-25 

77 

1 

236 

46 

59,4 

1192 

171 


Fam. coLur.RiDAK Coi>c, I8S6 
Subfam. colubrkxak Cope. IS93 

Cen. II clico ps Wagler, 1830 

Hclicops angwlala (L., 1758) 

Colubcr angulatus Liiinacus — Syst. Xat. cd. 10, 1: 217, 17c8. 

Terra típica: Asia 

N.° 12014 9, procedente de Araguaccnia (recebida morta) cm 7.11.48. 
Temporais 2 3, mesmo as anteriores levemente carinadas; supralabiais 8-8. a 
^• a entrando no õlho; dorsais 19; vcntrais 120; anal 1; subcaudais 80^80; ventre 
vermelho com manciias mais ou menos fusionadas formando barras transversais, 
comprimento total 690 mm; cauda 220 mm; cabeça 27,3 mm. 
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X.° 12015 6 procedente de Mato Verde. Capturado em 21.9.48. 
Temporais 14-3 (esq.) e 2+3 (dir) ; dorsais 19; ventrais 119; subcaudaís 
S7/87; anal 1-1; supralabiais 8-8; infralabiais 9-10; comprimento total 650 mm; 
-cauda 260 mm (cauda mutilada) ; cabeça 22.3 mm. 


Hclicops Icopardina (Schlegel, 1837) 


Homalopsis Icopardina Schlegel — Phys. Serp. 2: 35S, 1837. 

Terra tipica: Desconhecida 

N.° 12013 $ procedente de S. Felix. Capturado em 18.10.4S. 

Supralabiais S-S; infralabiais 10-10; ventrais 138; subcaudais 54-54; com¬ 
primento total 721 mm; cauda 145 mm; cabeça 30 mm; colorido escuro, 
manchas dorsais pouco distintas. 


Hclicops polylcpis Günther, 1861 


Hclicops polylcpis Günther — An. & Mag. Xat. Hist. 3, 7; 426, 1S61. 

Terra tipica: Upper Amazon 

X T .° 12011 6 procedente de Araguaceina. Capturado em 11.48. 
Temporais 1-3 (esq.) e 1-2 (dir.) ; supralabiais S-8, a 4. a entrando na órbita; 
•ventrais 159; subcaudais 54-54 (cauda mutilada); dorsais 23; anal 1-1; com¬ 
primento total 883 mm; cauda 310 mm (c. m.) ; cabeça 26 mm. Colorido cara¬ 
terístico. 


Hclicops trivittata (Gray, 1849) 


Myron trivíttatus Gray — Cat col. Sn. :70, 1849. 

Terra típica: Desconhecida 

X.° 12012 $ jovem, procedente de Araguacema. Capturado em 11.48. 

Temporais 1-2; supralabiais 8-S. a 4. a entrando no ólho; infralabiais 12-12; 
ventrais 119. subcaudais 54/54 (cauda mutilada); anal 1-1; comprimento total 
175 mm; cauda 45 mm; colorido caraterístico; na frontal tres manchinhas lineares 
•claras; as duas estrias laterais começam na região occipital com u’a mancha clara. 


Gen. Dryadoph is Stuart, 1939 


Dryadophis bifossatus villclai , subsp. nov. 

Terra tipica: Santa lzabel, Ilha do Bananal. Estado de Goiás, Brasil 
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Rostral: 9,3 x 6, 7 mm 
Xasal: 6,4 x 5,5 mm 
Frontal: 11,S x 7,2 mm 
Parietal esquerdo: 13,7 x S,7 mm 
Supraocular esquerdo: 11,3 x 5,6 mm 
Supranasal esquerdo: 5,0 x 4,5 mm 
Preírontal esquerdo: 7,2 x 6,1 mm 
Loreal esquerdo: 5,2 x 3,S mm 

Yemrais 187; sulxraudais 92,92 (cauda mutilada); dorsais 15; anal 1-1. 

Alotipo : n.° 12343 £ procedente de Mato Verde. Capturado ern 25.9.48. 

Temporais 2-2; sttpralabiais S-8; intralabiais 9-S; ventrais 17S; subcaudais 
42-42 (cauda mutilada); dorsais 15; anal 1-1; comprimento total 1600 mm; 
cauda 245 mm (cauda mutilada) ; comprimento da cabeça 49 mm. 

Exemplar melanotico, desenho dificilmente perceptível, não sendo possível 
contar as manchas do corpo sem retirar o “slratws corncum 

Paralipo : n.° 12341 o procedente da Ilha do Bananal (X 1). Capturado 
cm 1.10.4S. 

Ventrais 184; sul>caudais 35-35 (cauda mutilada); dorsais 15; anal 1-1; 
supralabiais S-S; intralabiais 10-10; temporais 2-2 e 2-1. Colorido e desenho 
como no holoti]) 0 . Marcas dorsais 40; comprimento total 1200 mm; cauda 
ISO mm (cauda mutilada) ; cabeça 47,1 mm. 


Gcn. S p i l o t c s 

Spilotcs pwllalus anomalepis Bocourt, 1SSS 


Spilotcs pwllatws var. anomalepis Bocourt — Miss Sc. Mex. & Am. Centr. : 685 
(tah. 44, íig. 3-4), 1888. 

Terra típica: Brésil 

N.° 12045 $ procedente de Chrysóstcmo e trazida morta pelos Índios 

Javaés, em 6. 10.4S. 

Supralabiais 7-7, a 5. a Sem contacto com a ]>ostocular; intralabiais S-S; 
frenal presente do lado esquerdo (diminuta); Temp. 1-1; ventrais 233-1/2; 
subcaudais 111-11; anal 1; dorsais 16, 17 no pescoço; comprimento total 2230 
mm; cauda 515 mm; cabeça 46,6 mm. O exemplar em questão é um intergrade 
entre Spilotcs p . pullatus (L.) e Spilotcs p. anomalepis Bocourt, sendo mais 
próximo a êste último. 
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Gen. C h i r o n i n s Fitzinger. 182o 
Ch ironias scxca ri natas (Wagler, 1 S24) 

A atrix scxcarinata Wagler — it: Spix — Serp. bras. sp. nov. : a?, tab 12, 1824. 

Terra típica: ad f /untai Aiiia-oituni 

X.° 12055 õ, procedente de Fontoura. Capturado em 17.10.4S. 
Supralabíais 9-9; infralabiais 10-11; dorsais 12; \entrais 144; stibcatidnis 
117; anal 1-1; comprimento total 965 mm ; cauda 320 mm: cabeça 29 mm. 

X.° 12056 9, procedente de Santa Izabel. Caj)turado cm 15.10.48. 

Ventrais 151; subcaudais 115-115; dorsais 12: comprimento total 1020 mm; 
cauda 365 mm; cal>eça 28,3 mm. 

Gcn. T ha I c r o p h i s Uli\ er. 19*17. 

Thalcrophis richardi riclmrdi ( Bory St. \ inceiit, 1823) 

Coiubcr richardi Borv St. Vincent — /«. Diction cla*s. hist: nat:, ./: 1823. 

Terra lipica: Guyanne. 

X.° 12021 9 procedente de Mato Verde, listado de Mato Grosso, Brasil, 

capturado em 27-9-948. 

Trata->e de exemplar jovem, jierteiicciido á lonna com faixa'*, mencio¬ 
nado j)or Oliver. 

O material di>]>onivel não j>cnnite veriticar. como já o diz Uli\er (pg. 

223) m .se trata de uma jxipulnção i<ohda de richardi ou uma outra >ul**pccic. 

Dorsais 15; supralabíais 8-8: infralabiais 9-9. este numero sendo bastante 
baixo, porem dentro dos limites previsíveis: subcaudais 141 141. tambetn 
ligeiramente inferiores em numero ã variação observada por Oliver; anal 1-1, 
comprimento 515 mm.: cauda 100 mm.; cabeça 13,1 mm.; dentes maxilares ~S. 

(leu. L c i in ado ph is Fitzinger, 1843 

I* c i ti\ a d o p h i s a I ui a d a ( W agler. 1824 ) 

Natrix alutada Wagler — ir. Spix — Scrp. Bras. spp. novae: (Xalrix almadcn- 
sis na pl. X, fig. 3) 1824. 

X.° 12028 9 procedente de S. Fclix. Capturado em 31.10.48. 

X.° 12030 9 procedente de Araguaccma. Capturado em 20.11.48. 

X.° 12042 9 procedente do Tapirapé. Capturado em 29.9.48. 

O exemplar jovem n.° 12042 apresenta o desenho tipico. ]>orêm j>ouco dis- 


cm 1 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 16 



18S 


XOTAS ERPETOLóGICAS 


tinto. Nos exemplares mais velhos, o colorido passa a ser inarron oliva escuro, 
sem nenhuma mancha no corpo, nem na cabeça, apenas com uma estria clara 
longitudinal bem visível na parte posterior do corpo, que se prolonga até a 
cauda. Esta estria clara ocorre na 5. a série de dorsais. Ventre claro, averme¬ 
lhado no vivo, com manchas transversais. Trata-se a nosso ver de especimens 
pertencentes à espécie identificada como Lcimadophis regime , por Dunn (22) 
e procedentes da Colombia. Acreditamos tratar-se de uma subespécie nova de 
Lcimadophis alma d a; preferimos, porém, aguardar mais material antes de passar 
a descrevê-la. 


Lcimadophis poccilogyrus intennedius Amaral, 1944 


Lcimadophis poccilogyrus intennedius Amaral — Pap. Av. Dep. Zool. 5(10) : 


81, 1944. 


Terra típica: Goiás. 

N.° 12019 6 procedente de M. Verde. Capturado em 1.10.4S. 

Dorsais 19; ventrais 156 -f- 1/2; anal 1-1, subcaudais 47-47; supralabiais 8; 
comprimento total 44S mm; cauda 75 mm; cabeça 18,6 mm. 

Dorsais 19r ventrais 152 -f- 1/2; anal 1-1 ; subcaudais 47-47 ; supralabiais 8; 
comprimento total 324 mm; cauda 54 mm; cabeça 15,3 mm. 

N.° 12037 9 procedente da Fazenda do S. P. I. em Santa Izabel. Captu¬ 

rado em 17.10.4S. 

Dorsais 19; ventrais 152; anal 1-1; subcaudais 49-49; supralabiais 7-S; 
comprimento do corpo 54S mm; cauda 100 mm; cabeça 23,7 mm. 

N.° 12036. 

Dorsais 19: ventrais 157; anal 1-1; subcaudais 4S-4S; supralabiais 8; com¬ 
primento do corpo 517 mm; cauda 88 mm; cabeça 22,1 mm. 

N.° 12034 9 procedente Fazenda do S. P. I. em Santa Izabel. Capturado 

cm 17.I0.4S. 

Dorsais 19; ventrais 159; anal 1-1; subcaudais 45-45; supralabiais S; 

comprimento do corpo 494 mm; cauda 78 mm; cabeça 19,4 mm. 

N.° 12033 ó procedente de Mato Verde. Capturado em 27.9.4S. 

Dorsais 19; ventrais 154: anal 1-1; subcaudais 48-48; supra-Iabiais S; 

comprimento do corpo 519 mm; cauda 90 mm; cabeça 21,3 mm. 

N.° 12023 9 procedente de Santa Izabel. Capturado 9.10.48. 

Dorsais 19; ventrais 15S; anal 1-1; subcaudais 48-48; supra-Iabiais S; 

comprimento do corpo 553 mm; cauda 95 mm; cabeça 22 mm. 

N.° 12032 9 procedente de M. Verde. Capturado em 4.10.4S. 

Dorsais 19; ventrais 152; anal 1-1; subcaudais 48-4S; supralabiais 8; 

comprimento do corpo 49S mm; cauda S2 mm; cabeça 20,1 mm. 
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N° 12031 $ procedente de Santa Izabcl. Capturado cm 9.10.48. 

Dorsais 19; ventrais 152; subcaudais 45-45; anal 1-1; supralabiais S; com¬ 
primento do corpo 568 mm; cauda 94 mm; cabeça 26,3 mm. ^ 

X.° 12017 9 procedente dc Santa Izabcl. Capturado S. 10.48. 

íDorsais 19; ventrais 154: anal 1-1; subcaudais 47-47; supralabiais 8; 
comprimento do corpo 561 mm; cauda 9o mm, cal>eça -—5 uuu. 

X.° 12035 9 procedente dc M. Verde. Capturado an o. 9. 48. 

Dorsais 19; ventrais 153; anal 1-1; subcaudais 46-16; supralabiais 8; 
comprimento do corpo 445 min; cauda 76 mm : calx - 

X.° 12029 5 procedente dc Santa lzabcl. Capturado cm 6. 10.4S. 

Dorsais 19; ventrais 155 + 1/2; anal 1-1: subcaudais 46-46; suprala¬ 
biais 8-S; comprimento do corpo 44S mm; cauda 74 mm. cabeça 18.4 nun. 

X.° 12038 9 procedente dc M. Verde. Capturado cm a. 10.48. 

Dorsais 19; ventrais 156; anal 1-1: subcaudais 47-47; supralabiais 8; com¬ 
primento do corpo 472 mm; cauda 79 nun ; cabeça -0,3 mm. 

X.° 12039 o procedente dc Santa lzabcl. Capturado em a. 10.48. 

Dorsais 19; ventrais 153; anal 1-1; subcaudais 46-16; supralabiais S; com¬ 
primento do corpo 49S mm; cauda S5 nun; cabeça -1.1 111111 • 

Todos os exemplares embora pertencentes ã eslK-c.e mtennedius, aparen¬ 
tam intergradação com a subespécie sub faseia te. 

Gcn. Lxgophis l'itzingcr. 1843 
Lxgophis paucidens, sp. nov. 

Terra típica: Mato \’crdc, listado dc Goiás Brasil. 

Tipo: Inst. Butantan. X.° 12016. 

Diagnose : - Uma espécie dc Lxgophis caracterizada |>or ter somente 10 
dentes maxilares. 

X.o 12016 5 procedente * M. Verde. Capturado e... 24.9.48. Cl>r- IV 

Focinho proeminente; rostral mais larga do_q»c alta (24, : W. ^ 

de cinta; niternasais mais longas do que largas t ./x . >, mn |vl frontal 

que as preírontais, que são feeiramen.e mats longas do que 1 ™nud 

4,5x2.4, mn poneo mais longa do que sua d,s,anca do tocmlto.. » ■ * 

que os parietais; nasal dividida: loreal um pouco mats longa ,1o que ala um 
pri-c dois postoculares. preoa.lar atingindo a , tarte supenor d, ^ 

,1a frontal; temporais 1+2; S supralabiais. 4.» e a* entrando na orbna 10 , 
ira labiais, as quatro primeiras cu contacto com a mental a,t.ermr que ^ tao 

longa quanto a posterior; ventrais 174; anal 1-1: subcattdats 02-62, dorsats 1/. 
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NOTAS KRrKTOUVaCAS 


Coloração dc fundo: pardo-bronze, checando, lateralmenie, a meio corpo 
até metade da 4. a fileira das dorsais. Uma estria escura, de 3jZ escamas de 
largura na cabeça e 4 no corpo, corre da ponta do focinho até a cauda, mar¬ 
ginada por uma linha preta em cada escama da 6. a série de dorsais, de cada 
lado dessa faixa dorsal uma outra faixa mais clara, com largura de mai> 
ou menos tres escamas, marginada, em cima, pela linha preta que a separa 
da faixa dorsal, e em baixo por uma linha idêntica correndo na 4 a série dorsal, 
delimitando a cor de fundo da côr branca da l. a , 2. a , 3. a e metade da 4. a série 
dorsais. 

As faixas se estendem na cauda, diminuindo gradualnieute de largura até 
ocupar somente uma só escama. A cabeça jkíssuí na mancha ocupando a me¬ 
tade das supranasais, as prcírontais, a frontal, parte da supra-ocular, parte das 
frontais e estende-se sobre o corjx), sob a forma de uma faixa longitudinal acima 
já descrita. 

Outra faixa parle do focinho, atravessa o olho e continua-se uo corpo, 
contígua ;i faixa vertebral: iníra-labiais brancas; ventre branco; comprimento 
total 4S4 mm; cauda 107 mm; cabeça 1 5, 1 mm. 

Externamente a espécie acima descrita é próxima á L. lincatus (L., 
175S), porém, o número muito baixo dos dentes maxilares e o formato diferente 
do maxilar, nos inclina a considerá-la esteie distinta. Trata-se jxjssivehuente 
da espécie mímrrar descrila por Linné e considerada sinônimo dc lincatus por 
Anderson. 

Xão lendo examinado o lijx> lineano, aguardo as observações com resjxúlo 
ao tipo vtinenue que o Sr. UIf Bergstrõm, do Xaturhistoi iska Riksmuscum, dc 
Stockholm, se prontificou a enviar-me. 


Gen. Liophxs Wagler, 1830 
Liophis gcmmacnUitns Bocttger, 1885 


Liopltis gcnintacnlata Boettger — Zeitsch. Gcs. Xatur.v. LVIII: 229, 1885. 

X.° 12024 o procedente de Santa Izabel. Capturado em 24.10.48. 

Dorsais 17; ventrais 199; subcaudais 66-66; frontal mais larga que as su- 
praoculares; supralabiais S: intralabiais 11 ; anal 1-1 ; comprimento total 330 mm; 
cauda 77 mm: cabeça 9,0 mm. Colorido típico. 


Gen. A' c n o d o n Boie, 1826 
Xctwdon merremii (Wagler, 1S24) 


Opltis nterreutii Wagler — itt Spix — Serp. bras*. spp, novae: 47, tab. 17, 
1S24. 

Terra tipica: *‘ad urbem Bahiae” 
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NOTAS ERPETO LÓGICAS 


X.° 12050 õ procedente de M. Verde. Capturado em 9.9.4S, por Harald' 

Schultz. 

Preocular 1 ; postoculares 5: 2 esquerdas e 3 à direita ; supralabiais 7-7; 
infralabiais 10-10: 5 pares em contacto com as mentais anteriores; dorsais 19; 
ventrais 144; subcaudais 42-42, 5 inteiras; comprimento total 635 mm; cada 
113 mm; cabeça 27,7 mm; colorido normal; ventre com duas séries de manchas 
escuras. 

X.° 12049 9 procedente de Mato Verde. Capturado em 1.10.4S. 

Supralabiais 7-7; intralabiais 10-10; dorsais 19; ventrais 151; subcaudais- 
42-42; anal dupla; comprimento total 699 mm; cauda 97 mm; cabeça 29,5 mm. 
Colorido uniforme: marron acinzentado, sem marcas no corpo, fracamente vi¬ 
síveis na cabeça. 

X.° 12022 9 jovem procedente de Santa Izabel. Capturado em 9.9.48. 

Supralabiais 7-7; infralabiais 10-10; dorsais 19; ventrais 157; subcaudais 

41- 41 ; anal simples; comprimento total 210 mm; cauda 25 mm; cabeça 15 mm; 
colorido tipico: ventre com uma estria transversal preta em cada escama. 

X.° 12040 9 jovem, procedente da Ilha do Bananal (XI). Capturado* 
cm 1.10.4S. 

Supralabiais 7-7; intralabiais 10-10; ventrais 140; dorsais 19; subcaudais 
49-49; anal dupla; comprimento total 233 mm; cauda 33 mm. cabeça 14,6 mm. 
Colorido semelhante ao do exemplar n.° 120 22. 

X.° 12053 9 procedente de M. Verde. Capturado em 1.10.4S. 

Supralabiais 7-7; infralabiais 11-11; dorsais 19; ventrais 150; subcaudais- 

42- 42; anal 1-1; comprimento total 630 mm; cauda 90 mm. Cabeça 30 ninu 
Colorido normal, manchas pouco distintas. 


Xcnodon sczrrns (L., 175S) 


Colnbcr severus Linnaeus — Syst. Xat. Ed. 10, 1; 219, 175S. 

Terra típica: in Asia. (in error) 

X\° 120 27 9 jovem, procedente de Aruanã. Capturado em 27.S.4S.. 

1 só postocular à esquerda notando-se porém traços de fusão de 3; 3- 
postuculares h direita; supralabiais S-S; infralabiais 12-12; dorsais 21; ventrais 
129; subcaudais 39-39; anal dupla; comprimento total 230 mm; cauda 32 mm;, 
cabeça 17,9 íimi. Colorido típico. 

X.° 12026 9 procedente de Araguaccma, Capturado em 10.11.4S. 

Postoculares 2; supralabiais S-S; infralabiais 11-11; ventrais 134; subcau¬ 
dais 40-40; anal dupla; comprimento total 370 mm; cauda 50 mm; cabeça* 
25,8 mm; Colorido típico. 
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Subfani. BOIGIXAE 

Gen. Lcptodcira Fitzinçer, 1S43 
Lcptodcira anuulata aiinulata (L., 175S) 

Colubcr anuulatus Linnaeus — Syst. Xat. cd 10, 1 : -24, 17^8. 

Terra típica: in America. 

X.° 12S09 9 procedente de Aruanã. Capturado cm 14.ll.dS. 

Dorsais 21; ventrais 192; anal 1-1; subcaudais S7-S7; supralabiais S-S-; 
infralabiais 10-10; comprimento da calieça 10,7 mm; comprimento do c«>r|x>- 
^90 mm; cauda 72 mm. Um colar nucal branco. 


Gen. Pseudo boa Schneidcr, 1801. 

Pseudoboa ncinvicdú (D., B. & D., 1S^4) 

Scytale ncutviedii Dunicril, Bibron et Duméril Lrp. Gen. 7. 1001 lí 
1854. 

Terra típica: “Còte Fernie v 

12043: $ procedente de Sta. Isabel; capturado cm 1S-10-4S. 

Supralabiais 9, cm lugar de S como cm geral se observa; infralabiais S-S. 
dorsais 19; ventrais 211; subcaudais 93; comprimento total 1091 mm; cauda 
250 mm; cabeça 26,S mm. Colorido semelhante ao da terceira variedade men- 
cionada por Duméril, Bibron ct Dunicril. 

Pscutoboa rhombifera (D., B. & D., 1854) 

Oxyrltopus rltontbifcr Dunicril. Bibron et Duméril Hrp. Gén. 7. 101c, 

Terra típica: Provínce dc las Corrientes. 

X.° 1201S ó procedente dc Santa Izabel. Capturado cm 24.10.4& 

Supralabiais S-S; infralabiais 9-9; dorsais 19; ventrais 190; subcaudais 
6S-6S; comprimento total 535 mm; cauda 100 mm; anal simples; cabeça la.S mm. 
Colorido tipico, salvo nas tres primeiras faixas transversais que são, pnncipal- 
mente a 2. a e 3. a , muito mais largas do que as seguintes. 
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NOTAS ERPETOLÓGICAS 


Gcn. T h a in h o d y u ii s t c s Wagler. 1830 
Thaninodynastcs pallidus strit/ilis (Thunberg. 1787) (*) 


Colubcr strigilis Thunberg — Mus. Acacl. Upsala 1 : 22. 1787. 

Terra típica:? 

X.° 12041 9, procedente dc Santa Izabcl. Capturado em 10.10.4S. 

Ventrais 163; subcaudais 73-73; anal dupla; dorsais 19; supralabiais S-S; 
infralabiais 9-9; comprimento total 357 mm; cauda 94 mm; cabeça 12,9 mm. 

Gen. O .v y b c l i s Wagler, 1830 
Oxybclis acucus acncus (Wagler, 1824) (**) 

Z?ryiiin,f ariinu Wagler — ni Spix — Serp. Bras. novae 12. tab 3, 1824. 

Terra típica: “Flumen Solimõcns, propc Ega” 

N.° 12025 9 procedente de Santa Izabcl. Capturado cm 20.10.4S. 

Supralabiais 9-10; infralabiais 9-9; dorsais lisas cm 17; ventrais 186; sub* 
caudais 144-144; anal dupla; comprimento total 1175mm; cauda 440 mm; cabeça 
29,6 mm. Colorido típico. 

Gcn. A p o s i o l c p is Cope, 1861 
Apostolcpis asshuilis (Rcinhardt, lSól) 

Elapomorphus assimilis Rcinhardt — Vid. Meddcl. Naturh. for Kjõb 235, tab. 
IV: i _ 5 (1860) 1861. 

Terra típica: 

X.° 12324 9 procedente dc Santa Izabcl. Capturado em 24.10.4S. 

Supralabiais 6-6; infralabiais 8-8; ventrais 244; dorsais 15; subcaudais 
25-25; comprimento total 636 mm; cauda 46 mm.; cabeça 15,1 mm; Colorido 

(*) Estando a fazer uma revisão do gcncro e não tendo ainda prontas as conclusões, 
deixo dc dar uma descrição detalhada, uma vez que o 4 ’ status" deste exemplar seja 
talvez modificado. 

(**) O nome aaicus leni precedência sobre acumhuxtus \Yied # conforme L. Muellcr 
demonstrou in Abhand. Senck. Xaturf. Gcsel. 14 298, 1925. 
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típico. A relação do òlho à dBtãncia da boca não concorda com as indicações 
de Boulenger (Cat. Sn. Brit. Mu-.) |*>r ser muito menor. i»rcni. a meu ver 
este caracter não é específico. 

Fam. KLAIMIJAK Boie, 1827 
Subiam . n la pinai: 

Gen. Micritrus Waglcr. 1824 
Miertmts Icnuiiseatiis i bi boboca (Merrein, 1820) 

Elaps ibiboboca Merrein — * Ycr>. ein. Syst. der Anipli.: 142. 18-0. 

Terra típica: Brasília. 

X.° 1205S 9 jovem procc«lcntc de Fontoura. Capturado cm 18.I0.-18. 

Supralabiais 7-7; intralabiais 7-7; anal dupla: dorsais la. \entrais , 
subcaudais 36-36; 14 tríadas no corpo c 2 na cauda: comprimento total 286 
nun; cauda 22 mm; cabeça 99 mm. 1 a mancha negra na rcgi.io ocipital. Colo 
rido típico. 

Fam. CROTALII) \K 
Subiam. i.ACHKSi nak 
G en. nothrofs Waglcr 
íiothrops atrox atrox (I-, 1 7?S) 

Colubcr atrox Linnacus — Syst. Xat. cd 10, 1: 222, 1/oS. 

Terra típica: in Asia. 

X.° 120+6 9 procedente de Santa l»tl»cl. Capturado cm (».10.4,s. 

Supralabiais 7-7; intralabiais 10-10: ventrais 203: subcaudais 62-62; anal 
simples; comprimento total 547 nun; cauda 91 nun: cabeça 28.0 mm. Colondo 
típico. 

Dothrops ncinolcdii goyascnsis Amaral. 192:» 

Bothrops nanviedii goyazcnsis Amaral - Contrib. Han. 1 rop. Biol. & 

2 : 5S, tab. 14, 3, 15. 1925. 

Terra típica: Ipainerí, Estado de Goiá>. Brasil. 

X.° 12017 9 procedente de Santa Izabcl. Capturado cm 1 .10.4S. 
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XOTAS ERPETOLóuiCAS 


Supralabiais 8-S; intralabiais 9-9; dorsais 23; ventrais 172; subcaudais 
44-44; anal dupla; comprimento total 747 mm; cauda 98 mm; cabeça 29,2 mm; 


continha 6 embriões. O exemplar não é típico e oferece várias diferenças. A 


meu ver o grupo nemeiedii necessita de uma revisão baseada sóbre um maior 
número de exemplares, afim de estabelecer-se claramente os limites de dispersão, 
da qual resultará sem dúvida a criação de novas subespécies e elevação à cate¬ 
goria de espécie, de outras. 


S ub íaill. CROTALIX AE 


Gen. Crotalus Linnaeus, 1758 
Crotalus tcrrijicus tcrrificus (Laurentius, 1768) 


Caudisom terrífica Laurentius — Syn. Rept. : 93, 1768. 

Terra típica: “in America infra graduin elev. 45. M 

X.° 12S46 o procedente de Mato Verde. Capturado em 19-48. 

Dorsais 30; ventrais 175; anal 1; subcaudais 28; supralabiais 14-15; in- 
fralabiais 17-17; comprimento da cabeça 53,1 mm; comprimento do corpo 
1150 mm; cauda 132 mm. Exemplar tipico, da variedade collitincaius indicada 
por Amaral (7-a). 


XOTAS ECOLÓGICAS 


O material estudado nesse trabalho provém duma região dos campos (tro¬ 
pical savanah climate, zona A\v de Kõppen), com uma variação anual oscilando 
entre 21.1 e 21.6 graus: variação anual menor que a diária (Haunvitz e Austin). 
A precipitação anual varia entre 916 a 932 min. A altitude varia de 120 até 
220 metros, existindo, em alguns lugares, morros isolados de pequena elevação. 

A fauna observada confirma a característica da biocinesc dos cain]>os, rica 
em espécies, porém, pobre cm exemplares (Hesse). 

Damos ein seguida uin quadro comparativo sóbre a alimentação dos oiidio.% 
registrados por Amaral (6), Vanzolini (51) e ]K>r nós observada. (Tab. I) 
Examinando a Tab. 2 notamos nas formas do cerrado uma predominância 
das formas noturnas e subterrâneas sóbre as diurnas, fato indubitavelmente li¬ 
gado ás condições peculiares dos campos que se caracteriza por uma forte irra¬ 
diação solar dum lado, e de outro, por não oferecer proteção adequada. Outro 
fato desfavorábel à vida diurna nos campos e cerrados é a visibilidade aos 
inimigos, principalmentc as aves, entre as quais convém mencionar particular- 
mente a ema, a siriema c algumas espécies de gaviões, todos éles em abundância 
na região. 


cm 1 2 3 


L. 


5 6 



10 11 12 13 14 15 



Mora. los*.. Batanían 
24(2): 179-214, ícv. % 1952 


A. R- HOGE 


197 


Xas formas lacustres e palustres temos unia predominância nítida das for¬ 
mas diurnas, fato que se explica facilmente, uma vez que por seu modo de 'ida, 
não são expostos diretainente ã irradiação solar, nem e>tao sujeito* a serem 
vitimados pelas aves. 

Os maiores inimigos das formas lacustres são o jacaré e as a\es grandes, 
•como o jaburu, tendo aquele, porém menos oportunidade devido a sua atividade 
ser quase exclusivaniente noturna. 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Foi estudado material oiiológico recolhido i>cla Expedição Científica Hu- 
tantan à Ilha do Bananal, em 194S. 

1 _ Foram registradas 27 espécies de serpentes, nenhuma das quais ante- 
riormente assinaladas para essa região. Eleva-se j>oi* a 29 o número t( al de 
•ofídios conhecidos para essa região. 

2 _ Foi corrigida a identificação errada de Conslrictor construtor atnarah 
feita por A. Hoge e P. E. Yanzolini. 

3 — A distribuição geográfica de Hclicops polykpis e //- tnx-UUUo foi 
amphada. 

4 — Foram descritas duas fôrmas novas de colubrincos. Dryadophis bifos- 
satus villclai e Lygofhis paucxdens. 

5 - Foram feitas algumas observações sóbre a alimentação e atividade dos 
■ofídios. 

SUMMARY AND COXCLVSIOXS 

In the present paper is studicd a collection oí snakes made by the “Butan- 
tan Expedition at Bananal Island, 194S . 

1 — 27 species oi snakes are registered. no one oi tliis was rccordcd 

before from this region; 

2 - correction oi the n.isidentiíication oí Conslrictor conslrictor ontardh 
made icspectivelv bv A. R- Hoge and P- E- \ anzolini. 

3 - the geographic distribution oí Hclicops polykpis and H clico ps trivit- 
tata is greatelv amplied; 

4 - dcscription of two netv Colubrincc, Dryadophis bifossatus vtlklat 
-and Lygophis paucidcns; 

5 — Xotes on feedings liabits and activity oi snakes; 
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Tabela II 
ATIVIDADK 


1 . Formas do Cerrado c Campo 


DIVRXAS 


xorcKX. is 


Terrestres 
(vida do chão) 


Arborícolas 


Subterrâneas 


Leimadophis atmeda 
Leimadophis poccilogyrus interviedius 
Lygophis paucidcns 
Liophis geniiiiaculatus 


Spilotes pullatus onontaUpis 
Chirottins sexearinatus 
Thalcrophis riehardi richardi 
l OxybcUs aerieus acncus 

Apostolepis ússí m i!is 
Miemrus Icmniscatus ibiboboca 


Constricti r *onstrictor cmarali 
F.picratus ccnchriz crassus 

I.cptodeirj amiuhU aiinuloia 
Psatdoboa ncuiriedii 
Poilirops atrox atrai 
PscitdobíSi rhomlijcr 
lUthrops ucuxXedii qoiasensis 
(*r i/j/wr lerrijuits terrifiais 


J)r\ ophila r pallidus strigilis 


2. Formas Lacnslrcs 


DIURNAS 


NOTURNAS 


Ilclicops augulata 
//clico ps leopa rdiua 

Ilclicops polylcpis 

H clico ps tr kit ta ia 

liimeetes mitrinus 

3 Formas Palustres 


Dryadofhis H/ossJtus villehi 

Vida diurna 

Xctiodoit uicrrcmit 



X eu odon sez v rus 
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LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE CAPTURA DO MATERIAL 

araguacema — Estado dc Goiás. Antiga Santa Maria do Araguaia. Altitude 
120 ms. Latitude Sul 9 graus. Longitude W dc Grccmvich 
49.°49 , 30’ \ 

aruanã — Estado de Goiás. Antiga Lcopoldina. Margem direita do Rio 
Araguaia, na confluência com o Rio Vermelho. 

-CiiRisósTOMO — Ilha do Bananal. Estado dc Goiás. Margem direita do Rio 
Araguaia, aproximadamente latidudc Sul 11.°. 

Fontoura — Ilha do Bananal. Estado dc Goiás. Aproximadamente 30 km ao 
norte de Santa Izabel. 

Goiânia — Nova capital do Estado dc Goiás. 

:lagõa dos cavalos — Ilha do Bananal. Estado dc Goiás. Situada cm frente 
a Mato Verde, a uns 15 kms. 

mato verde — Estado de Mato Grosso. Fazenda localizada à margem esquerda 
do Rio Araguaia, a 60 kms ao norte de Santa Izabel. 

santa izabel — Ilha do Bananal. * Estado dc Goiás. Situada a 5 léguas abaixo 
do Rio das Mortes. 

são felix — Estado de Mato Grosso. Pequena localidade à margem esquerda 
do Rio Araguaia, a 4,5 léguas abaixo da boca do Rio das Mortes. 
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Lygotkis faucidcns (tipo) 

HEAD: ventral, lateral and dorsal vicie 
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Foto III 
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